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BISPO DE ANGRA: A OMISSÃO TORNA-NOS EGOÍSTAS…FAZ-NOS POUCO FRATERNOS! 

Angra do Heroísmo, 13 fev 2024 (Igreja Açores) – 
Na sua Mensagem para a Quaresma deste ano, D. 
Armando Esteves Domingues, apela a uma 
“valorização” do Ato Penitencial cujo valor 
“sacramental e pedagógico” traduz “a vontade de 
reconciliação nas relações pessoais e sociais”.  

“O Ato Penitencial, colocado no início da 
Celebração Eucarística, não substitui certamente o 
Sacramento da Reconciliação, não é um 
sacramento em sentido estrito, mas tem um valor 
sacramental e pedagógico, porque nos educa a 
reconhecermo-nos pecadores e a invocar a 
misericórdia não só como um ato individual, mas 
também como um ato eclesial com consequências 
existenciais muito significativas”, escreve o Bispo de 
Angra. 

“Este Ato traduz a vontade de reconciliação nas 
relações pessoais e sociais, porque cada ferida 
infligida a Deus é, ao mesmo tempo, uma ferida para 
o nosso irmão e irmã e vice-versa”, salienta D. 
Armando Esteves Domingues, que recorda a dupla 
função deste pedido: “Eu peço pelos outros e os 
outros intercedem por mim e, neste círculo de amor, 
constrói-se a Igreja que se santifica para santificar o 
mundo”. 

D. Armando Esteves Domingues alerta, ainda, para 
o pecado da omissão, seja “às obrigações para com 
Deus, seja para com os irmãos, sobretudo os 

carenciados”. “A omissão, que mergulha na 
indiferença e tantas vezes na intolerância com o 
outro, torna-nos egoístas e autorreferenciais. Isola-
nos e faz-nos pouco fraternos”. 

O Bispo de Angra lembra, ainda, que a Quaresma é 
um momento de “jejum” em que “a oração e a 
caridade ajudarão a reavivar” o amor a Deus e aos 
irmãos, construídos a partir de uma maior 
interioridade. “É dentro de cada um de nós que 
podemos afogar na misericórdia de Deus o pecado, 
as falhas de caridade e as injustiças para, logo de 
seguida, partir livres para amar a todos”. 

D. Armando Esteves Domingues apela, por outro 
lado, a um regresso à Eucaristia, depois de lembrar 
que os efeitos da pandemia ainda afastam muitos 
da vivência comunitária. “Convido todos, todos, 
todos a voltar à Eucaristia nesta Quaresma”. 

 

 

 
 
SEMANA LITÚRGICA  
(de 18 a 25 de Fevereiro de 2024) 

Domingo - 18 Segunda - 19 Terça - 20 Quarta - 21 Quinta - 22 Sexta - 23 Sábado - 24 
 
1º Domingo da 
Quaresma  

 
Domingo – 25 
2º Domingo da 
Quaresma  

 
1ª Semana da 
Quaresma 
 
 

 
1ª Semana da 
Quaresma 
 
 

 
1ª Semana da 
Quaresma 
 
São Pedro 
Damião, Bispo e 
Doutor da Igreja 

 
Festa da Cadeira 
de São Pedro, 
Apóstolo 
 
 

 
1ª Semana da 
Quaresma 
 
São Policarpo, 
Bispo e Mártir 

 
1ª Semana da 
Quaresma 
 
 

• 23 de fevereiro: São Policarpo foi discípulo de São João e Bispo de Esmirna, Turquia. Foi condenado à morte por ser 
cristão, sendo queimado, amarrado a um tronco, no ano 155. Tinha 86 anos. Foi um dos primeiros mártires a ser venerado 
na Igreja. 



 
Leituras da Missa do Domingo, 18 de Fevereiro de 2024 

1º Domingo da Quaresma- ANO B 
(Para ajudar a preparar a participação na Missa do domingo.)

1 a Leitura     Gen 9, 8-15 

Leitura do Livro do Génesis  
Deus disse a Noé e a seus filhos: «Estabelecerei a 
minha aliança convosco, com a vossa descendência 
e com todos os seres vivos que vos acompanham: as 
aves, os animais domésticos, os animais selvagens 
que estão convosco, todos quantos saíram da arca e 
agora vivem na terra. Estabelecerei convosco a 
minha aliança: de hoje em diante nenhuma criatura 
será exterminada pelas águas do dilúvio, e nunca 
mais um dilúvio devastará a terra». Deus disse ainda: 
«Este é o sinal da aliança que estabeleço convosco e 
com todos os animais que vivem entre vós, por todas 
as gerações futuras: farei aparecer o meu arco sobre 
as nuvens, que será um sinal da aliança entre Mim e 
a terra. Sempre que Eu cobrir a terra de nuvens e 
aparecer nas nuvens o arco, recordarei a minha 
aliança convosco e com todos os seres vivos, e nunca 
mais as águas formarão um dilúvio para destruir 
todas as criaturas».  

Palavra do Senhor. 
 

 
 
Salmo Responsorial:  Salmo 24 (25)  
Refrão: Todos os vossos caminhos, Senhor, são 
amor e verdade, para os que são fiéis à vossa aliança. 

Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos,  
ensinai-me as vossas veredas.  
Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me,  
porque Vós sois Deus, meu Salvador.  

Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias  
e das vossas graças, que são eternas.  
Lembrai-Vos de mim segundo a vossa clemência, 
por causa da vossa bondade, Senhor.  

O Senhor é bom e reto,  
ensina o caminho aos pecadores.  
Orienta os humildes na justiça  
e dá-lhes a conhecer a sua aliança. 

2 a Leitura       1 Pedro 3, 18-22 

Leitura da Primeira Epístola de São Pedro 
Caríssimos: Cristo morreu uma só vez pelos pecados 
– o Justo pelos injustos – para vos conduzir a Deus. 
Morreu segundo a carne, mas voltou à vida pelo 
Espírito. Foi por este Espírito que Ele foi pregar aos 
espíritos que estavam na prisão da morte e tinham 
sido outrora rebeldes, quando, nos dias de Noé, Deus 
esperava com paciência, enquanto se construía a 
arca, na qual poucas pessoas, oito apenas, se 
salvaram através da água. Esta água é figura do 
Batismo que agora vos salva, que não é uma 
purificação da imundície corporal, mas o 
compromisso para com Deus de uma boa 
consciência; ele vos salva pela ressurreição de Jesus 
Cristo, que subiu ao Céu e está à direita de Deus, 
tendo sob o seu domínio os Anjos, as Dominações e 
as Potestades. 

Palavra do Senhor. 

 

Evangelho     Mc 1, 12-15 
  

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo 
São Marcos 
Naquele tempo, o Espírito Santo impeliu Jesus para 
o deserto. Jesus esteve no deserto quarenta dias e 
era tentado por Satanás. Vivia com os animais 
selvagens, e os Anjos serviam-n’O. Depois de João 
ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e começou 
a pregar o Evangelho, dizendo: «Cumpriu-se o tempo 
e está próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e 
acreditai no Evangelho». 

Palavra da Salvação 

 



 
Reflexão sobre as Leituras 

 

NUNCA ENTREMOS EM DIÁLOGO COM O DIABO!   

Quarta-feira passada, com o rito penitencial das cinzas, começámos o percurso da Quaresma. Hoje, primeiro 
domingo deste tempo litúrgico, a Palavra de Deus indica-nos o caminho para viver frutuosamente os quarenta dias 
que precedem a celebração anual da Páscoa. É o caminho percorrido por Jesus, que o Evangelho, no estilo 
essencial de Marcos, resume dizendo que antes de começar a sua pregação, Ele se retirou durante quarenta dias 
no deserto, onde foi tentado por Satanás (cf. 1, 12-15). O Evangelista enfatiza que «o Espírito impeliu Jesus para 
o deserto» (v. 12). O Espírito Santo desceu sobre Ele imediatamente após o batismo recebido de João no rio 
Jordão, o mesmo Espírito impele-O agora a ir para o deserto, para enfrentar o Tentador, para lutar contra o diabo. 
Toda a existência de Jesus é colocada sob o signo do Espírito de Deus, que O anima, inspira e guia. 

Mas pensemos no deserto. Reflitamos um momento sobre este ambiente, natural e simbólico, tão importante na 
Bíblia. O deserto é o lugar onde Deus fala ao coração do homem, e onde brota a resposta da oração, ou seja, o 
deserto da solidão, o coração desapegado de outras coisas e sozinho, nesta solidão, abre-se à Palavra de Deus. 
Mas é também o lugar da provação e da tentação, onde o Tentador, aproveitando a fragilidade e as necessidades 
humanas, insinua a sua voz mentirosa, alternativa à de Deus, uma voz alternativa que mostra outro caminho, um 
caminho de engano. O Tentador seduz. Na verdade, durante os quarenta dias vividos por Jesus no deserto, 
começa o “duelo” entre Jesus e o diabo, que terminará com a Paixão e a Cruz. Todo o ministério de Cristo é uma 
luta contra o Maligno nas suas numerosas manifestações: curas de doenças, exorcismos sobre os possuídos, 
perdão dos pecados. Após a primeira fase em que Jesus demonstra que fala e age com o poder de Deus, parece 
que o diabo tem a vantagem, quando o Filho de Deus é rejeitado, abandonado e por fim capturado e condenado 
à morte. Parece que o diabo é o vitorioso. Na realidade, foi precisamente a morte o último “deserto” a atravessar 
para derrotar definitivamente Satanás e libertar-nos a todos do seu poder. E assim Jesus venceu no deserto da 
morte para vencer na Ressurreição. 

Todos os anos, no início da Quaresma, este Evangelho das tentações de Jesus no deserto recorda-nos que a vida 
do cristão, nas pegadas do Senhor, é uma batalha contra o espírito do mal. Mostra-nos que Jesus enfrentou 
voluntariamente o Tentador e o venceu; e ao mesmo tempo recorda-nos que ao diabo é concedida a possibilidade 
de agir também sobre as tentações. Devemos estar conscientes da presença deste inimigo astuto, interessado na 
nossa condenação eterna, no nosso fracasso, e preparar-nos para nos defendermos dele e combatê-lo. A graça 
de Deus assegura-nos, através da fé, oração e penitência, a vitória sobre o inimigo. Mas gostaria de salientar uma 
coisa: nas tentações Jesus nunca dialoga com o diabo, nunca. Na sua vida, Jesus nunca teve um diálogo com o 
diabo, nunca. Ou o afasta dos possuídos ou o condena ou mostra a sua malícia, mas nunca dialoga com ele. E no 
deserto parece haver um diálogo porque o diabo lhe faz três propostas e Jesus responde. Mas Jesus não responde 
com as suas palavras; responde com a Palavra de Deus, com três passagens da Escritura. E é isto que também 
todos nós devemos fazer. Quando o sedutor se aproxima, começa a seduzir-nos: “Mas pensa isto, faz aquilo...” A 
tentação é entrar em diálogo com ele, como fez Eva; e se entrarmos em diálogo com o diabo, seremos derrotados. 
Colocai isto na cabeça e no coração: nunca dialogar com o diabo, não há diálogo possível. Apenas a Palavra de 
Deus. […] 

Papa Francisco, Angelus, domingo, 21 de fevereiro de 2021 

  

 
INFORMAÇÃO ÚTIL 

 

Aniversário da Manifestação de Jesus a Santa Faustina -- Na próxima quinta-feira celebra-se 93 anos 

que o Senhor Jesus Se manifestou, pela primeira vez (22 de fevereiro de 1931), a Santa Faustina Kowalska, 
confiando-lhe uma mensagem especial da Divina Misericórdia. Através de São João Paulo II, essa mensagem 
chegou a todo o mundo, e não é outra senão o Evangelho de Jesus Cristo, morto e ressuscitado, que nos dá a 
misericórdia do Pai. Abramos-lhe o coração, dizendo com fé: “Jesus, confio em Ti”. -Papa Francisco, 21 de fevereiro de 

2021. 



 
NOTÍCIAS DO MUNDO CATÓLICO 

 

Quaresma: Papa convida a tirar as «máscaras», para «regressar ao coração»  
Roma, 14 fev 2024 (Ecclesia) – O Papa presidiu à celebração de Quarta-feira de Cinzas, apelando ao abandono 
das “máscaras” que impedem as pessoas de entrar na “verdade” do seu coração. “A Quaresma significa olhar 
dentro de nós mesmos e tomar consciência daquilo que somos realmente, tirando as máscaras que muitas vezes 
utilizamos, diminuindo a corrida do nosso frenesim, abraçando a verdade de nós mesmos. A vida não é um teatro, 
e a Quaresma convida-nos a descer do palco do fingimento e regressar ao coração, à verdade daquilo que somos”. 
Francisco destacou que o tempo litúrgico que antecede a Páscoa é um convite, de Jesus, a entrar no segredo e 
voltar ao coração. “Trata-se dum percurso de fora para dentro, a fim de que todo o nosso viver, incluindo a nossa 
relação com Deus, não se reduza a exterioridade, a uma moldura sem quadro, a mero revestimento da alma, mas 
brote de dentro e corresponda aos movimentos do coração. A Quaresma mergulha-nos num banho de purificação 
e despojamento: ajuda-nos a retirar tudo aquilo de que nos revestimos para brilhar, para aparecer melhores do 
que somos. Voltar ao coração significa tornar ao nosso verdadeiro eu e apresentá-lo diante de Deus tal como é, 
nu e sem disfarces”. 

Vaticano: Papa presidiu a canonização da primeira santa argentina 
Cidade do Vaticano, 11 fev 2024 (Ecclesia) – O Papa presidiu este domingo, no Vaticano, à canonização da 
primeira santa argentina, Maria Antónia de Paz y Figueroa, conhecida como “Mamã Antula” que viveu no séc. XVIII 
e se dedicou aos mais necessitados. Na homilia da celebração, que decorreu na Basílica de São Pedro, Francisco 
elogiou quem vive a fé na oferta aos outros, “sem medos nem preconceitos”. A reflexão de Francisco partiu das 
passagens bíblicas lidas na Missa, que falavam da lepra, “uma doença que causa a progressiva destruição física 
da pessoa e que muitas vezes, infelizmente, ainda está hoje associada em certos lugares com atitudes de 
marginalização”. O Papa afirmou: “Medo, preconceito e falsa religiosidade: aqui estão três causas de uma grande 
injustiça, três lepras da alma que fazem sofrer uma pessoa frágil, descartando-a como qualquer desperdício”. 
Quantas pessoas sofredoras encontramos nos passeios das nossas cidades! E quantos medos, preconceitos e 
incoerências, mesmo entre quem acredita e se professa cristão. Esses medos continuam a ferir essas pessoas, 
ainda mais! Também no nosso tempo há tanta marginalização, há barreiras a derrubar, lepras a curar”. 

Bispo de Angra: “O abandono de um doente ou frágil, diria eu, é um pecado grave”  
Angra do Heroísmo, 11 fev 2024 (Igreja Açores) – D. Armando Esteves Domingues, que celebrou este domingo o 
Dia Mundial do Doente, desafiou os cónegos capitulares a serem fraternos entre si e “a cuidar das relações que 
curam”. As doenças, em especial as provocadas por falhas de relacionamento, precisam de “compaixão e ternura” 
que só a atenção e proximidade podem curar, afirmou na Missa a que presidiu na Sé. A partir da liturgia deste 
domingo, em que se celebrou o Dia Mundial do Doente, D. Armando Esteves Domingues lembrou que a 
“proximidade”, a “presença” e o “cuidado” são o primeiro remédio para a cura de um doente. “O primeiro cuidado 
de que necessitamos na doença é uma proximidade cheia de compaixão e ternura. Cuidar de um doente significa, 
antes de mais nada, cuidar das suas relações, de todas as suas relações: com Deus, com os outros – familiares, 
amigos, profissionais de saúde –, com a criação, consigo mesmo”. O Bispo de Angra pediu ainda cuidado e 
humanidade no acompanhamento dos doentes. “Humanizar e cuidar! Sempre. Cuidar é não deixar só, é olharmos 
juntos para o Amor Eterno de Deus que vamos encontrar na casa do Pai que nos cria e recria até estarmos prontos 
para Ele. O abandono de um doente ou frágil, diria eu, é assim um pecado grave que não merece compreensão 
humana. Fere a essência de Deus que é comunhão”. 

Angra: Diocese promove recoleção para o clero sobre «o ofício de governar»  
Angra do Heroísmo, Açores, 14 fev 2024 (Ecclesia) – A Diocese de Angra vai promover uma “recoleção em 
simultâneo para todos os sacerdotes diocesanos”, no dia 23 de fevereiro, com o tema, ‘O ofício de governar: como 
ser pastor nas comunidades do século XXI’. “Esta temática insere-se no que vamos discutir no Conselho 
Presbiteral, em abril, e que se prende com o modelo de padre que precisamos e, a partir daí, definir o modelo de 
pastoral vocacional a desenvolver e o tipo de Seminário que é necessário”, disse o Vigário Episcopal. O Padre 
José Júlio Rocha explicou que na dinâmica sinodal haverá espaço para a formação e acompanhamento do Clero, 
e destacou a “recoleção no próximo dia 23”. Neste contexto, destacou que vai realizar-se “em simultâneo para 
todos os sacerdotes” da Diocese de Angra, divididos pelas ilhas do Arquipélago dos Açores, aproveitando as novas 
tecnologias. “A finalidade é só uma: fazer com que as pessoas cheguem a Jesus e Jesus chegue á vida das 
pessoas; de outra forma estaríamos apenas a criar conversas vazias de sentido. Jesus é a razão de tudo isto”, 
assinalou ainda a Vigário Episcopal para o Clero e Formação. 


